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Resumo  

O acompanhamento do trabalho realizado no Centro de Biotecnologia de Plantas da 
Beira Interior (CBP-BI) assenta no estudo e aprofundamento do conhecimento em 
relação à temática da micropropagação, ou seja, na execução dos procedimentos 
necessários para realização da micropropagação. 

O presente trabalho foi realizado no Centro de Biotecnologia de Plantas da Beira 
Interior (CBP-BI), uma infraestrutura do Sistema Científico e Tecnológico Nacional, 
situado no Campus da Escola Superior Agrária de Castelo Branco.  

Neste trabalho, primeiramente é apresentado o conceito de micropropagação, 
fazendo referência às suas vantagens e desvantagens e as várias metodologias de 
micropropagação. Encontra-se abordado o conceito de meio de cultura e os seus 
diferentes tipos que são utilizados na micropropagação. É feita referência aos fatores 
que afetam a regeneração in vitro, os reguladores de crescimento e a sua importância 
nas culturas in vitro, e também as principais aplicações da cultura de tecidos bem como 
a sua grande importância. 

O objetivo deste trabalho foi acompanhar e participar nas atividades de 
micropropagação realizadas no CBP-BI, concentrando-se nos seguintes trabalhos: 
preparação de meio de cultura, repicagem de culturas das seguintes espécies: esteva 
(Cistus ladanifer L.), castanheiro (Castanea sativa Mill.), figueira (Ficus carica L.), 
cipreste-do-Buçaco (Cupressus lusitânica Mill.), gengibre (Zingiber officinale) e pitaia-
branca (Hylocereus undatus). Foram acompanhadas e realizadas todas as fases de 
micropropagação, desde a seleção da planta-mãe até a aclimatização e colocação das 
plantas individualmente em vasos na estufa. 
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Abstract     

 

The monitoring of the work carried out at the Centro de Biotecnologia de Plantas 
da Beira Interior (CBP-BI) is based on the study and deepening of knowledge in relation 
to the subject of micropropagation, that is, in the execution of the necessary procedures 
to carry out micropropagation. 

The present work was carried out at Centro de Biotecnologia de Plantas da Beira 
Interior (CBP-BI), an infrastructure of the National Scientific and Technological System, 
located on the Campus of the Escola Superior Agrária de Castelo Branco. 

In this work, the concept of micropropagation is first presented, referring to its 
advantages and disadvantages and the various micropropagation methodologies. The 
concept of culture medium and its different types that are used in micropropagation 
are discussed. Reference is made to factors that affect in vitro regeneration, growth 
regulators and their importance in in vitro cultures, as well as the main applications of 
tissue culture as well as their great importance. 

The objective of this work was to monitor and participate in the micropropagation 
activities carried out at CBP-BI, focusing on the following works: preparation of culture 
medium, subculture of cultures of the following species: rock rose (Cistus ladanifer L.), 
chestnut (Castanea sativa Mill.), fig tree (Ficus carica L.), bussaco cypress (Cupressus 

lusitânica Mill.), ginger (Zingiber officinale) and white pitaya (Hylocereus undatus). All 
stages of micropropagation were monitored and carried out, from the selection of the 
mother plant to acclimatization and placing the plants individually in pots in the 
greenhouse. 
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